Nossas emoções irão nos levar para o inferno
O Império das Emoções: Por que nossos sentimentos podem nos levar ao abismo
Viver como um verdadeiro cristão não é uma experiência pautada por flutuações emocionais ou sentimentos subjetivos. Pelo contrário, a vida em Cristo fundamenta-se na **razão iluminada pela fé**. Embora muitos considerem impossível dissociar a caminhada espiritual do sentir, tal proposta é a essência do Evangelho: o desafio de transcender a natureza humana.
A Metanoia: O Novo Nascimento como Mudança de Mentalidade
Quando Jesus declarou a Nicodemos que era “necessário nascer de novo”, Ele não propunha uma reforma externa, mas uma transformação ontológica (João 3:3). Esse novo nascimento exige que o centro de comando do ser humano seja transferido da carne — o repositório das nossas emoções desordenadas e instintos — para o espírito.
A Bíblia é categórica ao descrever a falência espiritual da natureza humana:
“Pois eu sei que em mim, isto é, na minha carne, não habita bem algum; porque o querer o bem está em mim, mas não o realizá-lo” (Romanos 7:18).
O apóstolo Paulo descreve um conflito interno onde a vontade de acertar é frequentemente sabotada por uma “lei” que opera nos nossos membros: a lei do pecado. Nossas emoções são, muitas vezes, o combustível para as obras da carne, agindo de forma impulsiva e desconsiderando as consequências eternas.
A Jornada Racional: O Caminho do Domínio Próprio
A proposta bíblica é que passemos a agir pela razão, submetendo nossos sentimentos ao crivo da Palavra. Esta não é uma tarefa simples, pois fomos condicionados a vida inteira a ouvir a “voz do coração”. Todavia, mediante a Graça de Deus, podemos desenvolver o domínio próprio — o “enkrateia” bíblico — que nos permite tomar decisões coerentes e escriturísticas.
Contraste de Condutas: Exemplos Bíblicos
	Ações Baseadas na Emoção e Carne
	Ações Racionais e Pautadas na Palavra

	Adão e Eva: Cederam ao desejo visual e ao apetite.
	Jesus: No deserto, venceu a fome e a glória humana com o “Está Escrito”.

	Sansão: Deixou-se guiar pela paixão e olhos, perdendo sua força.
	José do Egito: Rejeitou o assédio da mulher de Potifar pela razão: “Como pecaria contra Deus?”.

	Davi: O olhar emocional sobre Bate-Seba gerou tragédia familiar.
	Daniel e seus amigos: Decidiram racionalmente não se contaminar com as iguarias do rei.
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	Judas Iscariotes: Movido pela avareza e frustração política.
	Apóstolo Paulo: Manteve-se firme diante do martírio por uma convicção lógica da fé.


Aplicação Prática: O Dilema da Tentação Contemporânea
Imagine um cristão que recebe um convite lascivo de uma colega de trabalho influente e atraente.

-O Homem Emocional: Foca no prazer imediato, na validação do ego e na atração física. Resultado: o pecado e a destruição.

-O Homem Racional: Analisa o convite através das lentes das Escrituras. Ele entende que aquilo é adultério, traição e ofensa a Deus. A razão cristã olha para as consequências a longo prazo, enquanto a emoção é cega para o amanhã.
Fundamentação Adicional: A Renovação da Mente
Para reforçar este argumento, o cristão deve se apegar ao comando de Romanos 12:2: “E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.”

Conclusão:
A “renovação da mente” é o antídoto contra o governo dos sentimentos. Se permitirmos que as emoções governem, a carne assumirá o controle. Se permitirmos que a Palavra governe, a razão santificada nos conduzirá à vida eterna.
